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O Carnaval de Salvador ainda estava em andamento quando começaram as discussões sobre as necessárias mudanças na festa a 
partir do próximo ano. A própria prefeitura tomou a iniciativa, acompanhando um debate que já ocorria entre estudiosos, blocos afro, 
empresários do setor e a própria população que, ano após ano, vê suas possibilidades de participação diminuírem, em função do elevado 
nível de mercantilização da folia . A prefeitura, a propósito, entra no debate com largo atraso, em função da triste omissão do prefeito 
anterior. 


Alguns dos principais carnavais do Brasil já passam por inovações salutares. É o caso do Rio de Janeiro, que vive a vertiginosa 
retomada dos blocos de rua, tradição que permaneceu esquecida durante décadas. No Recife, cuja festa conta com ampla participação 
popular, a folia momesca se reinventa a cada ano, sempre sem cordas ou restrições aos foliões. 


Em Salvador, a elitização dos blocos com cordas e a proliferação dos camarotes onde pululam estrelas e subcelebridades — 
categoria sociológica criada para classificar a incessante emersão de famosos transitórios e sem ocupação definida- vem matando a festa a 
cada ano. Sem dinheiro para consumir os produtos carnavalescos, resta ao folião comum espremer-se entre as cordas dos blocos e as 
pomposas estruturas dos camarotes. 


O debate sobre o Carnaval não garante, necessariamente, a realização de uma festa mais democrática e inclusiva, conforme é o 
desejo de muitos segmentos vinculados à folia momesca. Mas indica que mudanças são necessárias, principalmente para assegurar a 
vitalidade de um evento que atrai milhares de turistas e assegura recursos e postos de trabalho para uma capital com tantas carências como 
Salvador. 


Micareta Burocrática e Previsível 


A Feira de Santana, em algum momento, vai precisar discutir mudanças mais profundas na Micareta, seguindo o exemplo de 
Salvador. Principalmente porque, hoje, só um feirense muito ufano classificaria a Micareta entre as principais festas do Brasil na sua 
categoria. Afinal, até mesmo algumas estrelas mais reluzentes da declinante música baiana se recusam a tocar no município. Sinal do 
desprestígio da primeira Micareta do Brasil. 


O fato é que a Micareta tornou-se uma festa burocrática, previsível, com um único roteiro que se repete todos os anos, sem 
nenhuma perspectiva de inovação. A ultima grande mudança ocorreu há exatos 13 anos, quando o circuito migrou da avenida Getúlio Vargas 
para a avenida Presidente Dutra, mais espaçosa e menos desconfortável para o folião. Desde então, ficou-se nisso. 


O grande problema é que sequer a disposição para repensar a folia se nota: basicamente, a prefeitura se limita a definir as datas da 
festa, anunciando o calendário com antecedência. As demais medidas administrativas — idênticas às do ano anterior- são tomadas sem 
discussão ou qualquer tipo de reflexão. 


Esperança 


Em Salvador, onde a cultura é mais efervescente e seus representantes são mais engajados, aguardam-se mudanças que reincluam 
os blocos afro e outras formas de manifestação cultural nos circuitos com maior visibilidade. Novidades obviamente virão, o que inclui a 
possibilidade de um novo circuito, o afródromo. 


À Feira de Santana, resta a esperança que as mudanças cogitadas em Salvador sejam positivas e se reflitam na Micareta local. Na 
capital, bem ou mal, empresários e segmentos da cultura negra insuflam a discussão, embora sempre prevaleçam os interesses financeiros. 
Na Feira de Santana, ao contrário, se vê pouco disso. 


Micareta de qualidade não significa, todavia, gestos megalômanos como contratar estrelas da música baiana para tocar pro povão, a 
peso de ouro, em ano eleitoral, como aconteceu em 2012. A verdadeira criatividade e a inovação, nesse âmbito, exigem na receita a 
prudência em relação ao uso dos cofres públicos... 
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